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SUPERIOR TRIBUNAL rULITAR / 
ATA DA 93ª SESS~O, EM 24 bE NOVEMBRO DE 1976 - QUARTA-FEl .A ~' 
PRESIDlNCIA DO f-lHJISTRO TENHJTt-BRIGADEIRO-DO-AR CARLOS,.~~----
BERTO HUET DE OLIVEIR;~ SAfv1PAIO. '. ·' 
PROCURADOR GERAL DO fUNISTÉRIO PtJBLICO MILITAR: DR R' · LYE LI 
MA PESSOA. . . /:/ 
SECRET~RIO DO TRIBUNAL PLENO: DR CL~UDIO ROSitRE. ~ ,· 

\ .... / 

Compareceram os Ministros Sylvio Monteiro Moutinho, Amar!lio 
Lopes Salgado, Nelson Barbosa Sampaio, Augusto Fragoso, Jacy 
Guimarães Pinheiro, Hélio Ramos de Azevedo Leite, Roorigo Oc 
távio Jordão Ramos, Fabor Cintra, Octávio José Sampaio Fer~ 
nandes e os Ministros convocados G.A. de Lima Torres e Ruy 
de Paula Couto. 

Os Ministros ~Jaldemar Torres da Costa e Syseno Sarmento en­
contrem-se em gozo de licença especial. 

Às 13.30 horas, havendo nÚmero legal, foi aberta a SessãG. 

Lida ·e sem debate, foi aprovada a Ata da Sessão anterior. 

Foram, a seguir, relatados e julgados os seguintes processos: 

HABEAS-CORPUS 

31.57B - Minas Gerais. Relator Ministro Rodrigá Octávio. Pa­
ciente: LINCOLN DA CUNHA PEREIRA, Ten.Cel., denunci 
a~peran~e a Auditoria da 4ª CJM, poda a concess;o­
da o~dem a·fim'de que seja trancada a aÇão penal. -
ImpBtrante: Dr. Oldemar Teixeira Soares. - POR MAIO 
RIA. o TLibunal negou a ordem. OS MINISTROS RODRIGÕ 
OCTfiVIO o JACY GUIM/\R~ES PINHEIRO concederam a Or­
dem por inopcia da denÚncia, devendo ser oferecida 
nova denÚncia.(N~O ASSISTIU AO RELATÓRIO O MINISTRO 
SYLVIO MOUTINHO). 

31.580 - Rio de Jéneiro. Relator Ministro Amar!lio Salgado.­
Paciente: HELDER VELLOSO COSTA, conciderado insub -
missa na Cia. de Comando da 2~ Brigada de Infantari 
a, pedo a concessão da ordem para que sejá anulado­
o 11 Termo de Insuómissãá". Impetrante: Gon.Bda.Ser 
gio de 1\ry Pires., Cmt. da 2ª Bda Infantaria. - POR 
UNANIMIDADE, o Tribunal concedeu a ordem para tor­
nar insubsistente o termo de insubmissão de HELDER 
VELLOSO COSTA. 

APELAÇÕES 

41.061 - Rio Grande do Sul. Relator Ministro Lima Torres. Re 
visar Ministro Faber Cintra. APELANTES: A ProcuradÕ 
ria i'lilitar da la. Auditoria da 3n CJr.!J; ANTONIO CU~ 
NHA LOZADA e ALDIR RODRIGUES DA SILVA~ condenados a 
dez anos de reclusão, incursos no art. 27 do DL 898 
/69, com a pena acess6ria de suspensão dos direitos 
polfticos, pelá prazo dé oito anos, ex-vi do art.74 
do referido DL. APELADA: A Sentença do CPJ da la.­
Aud/3ª CJM, de 11 de julho de 1975, quR condenou os 
apelantes e absolveu SONIA VENANCIO C~UZ, JOS~ LOZA 
DA e MARIA DAS DORES CAVALCANTE, do crime prevista 
no .art. 27 do DL 898/69; AD~O MANOEL DA GRAÇA, OCT! 
VIANO MATTOS DE MELLO, ANTONIO CONSTftNCIO DE SOUZA 
e ALMYR OLYMPIO DE MELLO, do crime Erávista'no árt. 
42 do DL 898/69, por desclassificaçao. Advs.Drs.Gle 
nia Daison Argemi, Luiz A. Dariana e Lucia Helená·­
Escobar de Brito. (JULGAMENTO EM SESS~O SECRETA). 
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41.293 - Rio Grana o do Sul. Relator Ministro Jacy .G.s!.i~!'~és 
Pinheiro. Revisor Ministro H~lio Leita. APELANTE: O 
Minist~rio PGblico Militar junto .~ 1ª Aurlit6ria da 
3ª CJM. APELADA: A Sentença do CPJ da la;Aud/3ª CJM, 
de 23 de março de 1976, que absolveu JAIR BENTO VI­
EIRA, soldaoo,'do crime previsto no árt. 210, § 2º, 
do CPM. Adv.Dr. Luiz Armando Dariano.(JULGAMENTO EM 
SESSÃO SECRETA) 

EfJIBARGOS 

40.812 - Par~. Relator Ministro Jac~ Guimar;es Pinheiro. Re­
visor Ministro H~lio Leite. EMBARGANTE: JOSf GONÇAL 
VES DO NASCIMENTO, Cabo, condenado a dois anos ã 
seis meses de prisão, incurso no art 248, parágrafo 
Único do CPM, éom a pena acessÓria de exclusão das 
Forças Armadas. EMBARGADO: O AcÓrdão"do Súperior T~i 
bunal Militar de 05 de abril"da 1976. Adv.Dr.Fran -
cisco Cardoso de Vasconcelos. -POR MAIORIA DE VOTOS 
o Tribunal, aplicando o art 435 parágrafo Ú~ico do 
CPPM, acolheu os Embargos para reduzir a pena para 
dois anos. O MINISTRO RODRIGO OCT~VIO confirmou o 
voto na apelação, condenando a 1 ano. OS MINISTROS 
NELSUN BA880SA SAMPAIO, H~LIO LEITE·e AUGUSTO FRAGO 
SO ..... ··•duziam para 1 ano e três meses. OS fJIINISTROS -
LIMA TORRES, SAMPAIO FERNANDES, FABER CINTRA e SYL­
VIO MOUTINHO rejeitaram os Embargos confirmando o 
AcÓrdão embargado. (rJÃO TOMO"U PARTE NO JULGAMENTO O 
MINISTRO AMARILIO SALGADO). 

No infcio d3 Se8é~o, o Ministro-Presidente pronunciou as se­
·guintes palavrds: 

11 Senhores 1"1inistros: 
,... 

O Tribunal decidiu que o ~razo de convocaçao do Mi-
nistro RUY DE PAULA COUTO seria at~ 30 de novembro, e, como 
esta ~ a Última Sessão do mês, e a 30 de novembro já o Gene­
ral estaria dispensado, eu proponho que seja lançado em Ata 
o nosso reconhecimento, a nossa gratidão de tê-lo aqúi entre 
nós. 11 

- Referida proposta foi aprovada por aclamação. 

Ainda com a palavra o Ministro-Presidente, assim se manifes­
tou: 

11 Senhores Ministros: 
I • ,.... A 

Tratando-se da ult1ma Sessao deste mes, eu gostaria 
de prestar uma hcmenagem aos nossos com~anheiros falecidos 
em 1935 -. Em 27 de novembro de 1935, nós vivemos aqueles di 
as tristes e tenho a impressão que por isso mesmo eu não po~ 
daria deixar de dizer algumas palavras em relaç~o a eles, e 
peÇo licença para ler e que seja publicado em Pté, em homena 
gem aos nossos compnnheiros de 1935: 

HERÓIS DE 1935 ~ Aqui estamos para, mais uma vez, 
cultuar suas memÓrias. Faz hoje 41 anos 9ue ofereceram suas 
vidas jovens em holocausto no altar da Patria, com vistas a 
garantir dias de tranqUilidad~, que o nefasto bolchevismo 
continua ~rocurando nos negar. 

t melancÓlico constatar a Eroliferação da noci~a i­
deologia, a despeito de alguma reaçao que, aos poucos, e de 
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lamentar, vamos sentindo fraquejár, ou até mesmo, o, ta_.)'se­
ria pior, em vias de desaparecer. Homens tidos com~ r6spons~ 
vais lançam-se em ataques às medidas que o Governo áinda.tem 
como indispens~veis à garantia da tranqUilidade e da ordem, 
procurando convencer a· povo d~savisado, da j~ desnecesG~ria 
utilidade desses instrumentos. Sabem eles, muito bem; o que 
nos espera, acaso revogados agora o AI-5 e a L~i 477. Não foi 
para isso que morreram aqueles bravos, em 1935. E como pode­
remos rememorar-lhes os feitos, se j~ hoje começamos a dar 
mostras de estarmos nos inclinando para rumos diferentes?Qual 
não seria nossa tristeza, se dentro de alguns anos, essa da­
ta, relembrada oficialmente'pelo Governo, viesse a ter nossos 
bravos como os delinqUentes. A fraqueza tem sido atualmente 

~ - . a tonica dos que combatem o comunismo. Impoe-se usar contra 
essa traiçoeira ideologia as mesmas armas usadas contra nós. 
Por que então, tantos pronunciamentos, preocupando-se cEm 
aqueles que, presos, respondem pelos malef!cios de que sao 
respons~veis? As democracias garantem a vida e a integridade· 
desses criminosos que as querem destruir. Ao revés, nos paÍ­
ses comunistas h~ fuzilamentos e outros meios repressivos por 
nós ignorados. E quáis os protestos conhecidos por parte das 
democracias? Nenhum. Tudo isso nos leva a pensar na utilida­
de d~sse raago de abnegação e co~agem dos nossos mortos de. 
1935. f mis~e=, pais, ~anter acesa a chama petriÓtica da nos 
sa po~ulaçbo, mwr~ente daqueles mais joven~, que não viveram 
os tr~gicos dias àgquele ano fatÍdico, e nao viram as atroéi 
dadas ent~o praticadas no Brasil pelas hord3s bolchevistas.-

Est~jomos atentos e vigilantes·pa~a que o exemplar 
sacrifÍcio n;o se perca no esquecimento. Que nosso povo ja­
mais deixe de reconhecer o gesto despr8ndido desse pugilo de 
bravos patrÍcios, que deram suas vidas para evitar que fÔs­
semos escravizados. 

Companheiros sacrificados na Intentona Comunista de 
1935 - OFICIAIS, SARGENTOS, CABOS e SOLDADOS - Repousem em 
paz." 
A seguir o Exmo. St. Ministro RODRIGO OCTAVIO pronunciou as 
seguintes palovrasz 

"Exmo. Sr. Ministro Presidente 
.Senho~~3 Ministros 

Secundando as palavrasde V. Exa.J.. qu~ro também di­
zer que~ realmente, se as medidas de exceçao sao hoje criti­
cadas, e preciso lembrar·que foram elas que permitiram a nos 
sa soberania como País livre em que a liberdade de pensamen~ 
to e a liberdade de manifestação de pensamento são uma reali 
dade viva. Precisamos não nos esquecer que desde 1922 vem o 
Brasil lutando tenaz e persistentemente para que se restabe­
leça, de fato, o primado do regime democr~tico que'tem feito 
a felicidade dos paÍses ocidentais e foi o grande sonho dos 
Constituintes de 1891, com a erradicação definitiva da exceE 
cionalidade. , 

Nos, em 35, fomos daqueles que estiveram na frente 
de combate. Mas, dentro deste 9uadro todo, ds uma ordem jurí 
dica que se desmoronou em 64, e justo ressaltar a figura de~ 
te Tribunal, que vem cumprindo conscientemente o seu dever, 
apenando aqueles que devem ser apenados e absolvendo os que 
devem ser·absolvidos, como um verdadeiro dique à corrente da 
subversão. · 

Estamos todos criando um Brasil Novo pelo voto, pe­
la palavra e pel~ ação de cada u~ dos Poderes Const!tucionais, 
é por isso mesmo que, relembr~ndo·os her5is de 35 nao devemos 
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esquecer a consecução da lei ideal que sempre foi essencial­
mente democrática. 

~ , . 
. Nao e demais acentuar que o groblerna atual, de noB-

sa geração é criar sobre o regime jurfdico que se desmorona 
um novo regime pragmático e realista pelo qual se bateram tarn 
bem esses herÓis e onde os direitos humanos na plenitude, pÕs 
sarn se consagrar dentro ge uma Pátria unida, forte e renova-­
da, a fim de que os rnilhoes de brasileiros, no presente e·no 
futuro, possam viver em bem estar com paz e tranquilidade.n 

Em seguida; usou da palavra o Exrno. Sr. 'Ministro H~LIO LEITE, 
assim se manifestando: 

"Senhor f~inistro Presidente 
Senhores Ministros 

No dia 26, o nosso prezado e ilustre amigo AUGUSTO , , -FRAGOSO completa mais um aniversario. Dia 26 nos nao estare-
mos aqui, portanto eu acho que esta é a oportunidade de o 
Tribunal apresentar ás votos de muitas felicidades e o abra­
ço de todos nós aqui." 

O Exrno Sr Ministro Presidente apresentou a s. Exa., 
os ~urnprirnentos em nome do Tribunal. 

Ao término da Sessão, o Exrno. Sr. Ministro RUY DE PAULA COU­
TO pronunciou as seguintes palavras: 

"Senhor Presidente, Senhores Ministros. Antes de 
mais nada, eu desejo agradecer a manifestação deste Tribúnal 
~ ~odesta atuação que tive aqui durante estes dois meses •. 

Gostaria de'ressaltar que eu estudei muito e muito 
me apliquei para poder julgar de acordo com a Lei. Muitas ve 
zes senti dificuldade, mas afirmo veementemente que sempre­
fiz meus julgamentos de acordo com a minha consciência e ba­
s~ado no livre convencimento das provas apresentadas. Agrade 
ço a compreensão e a tolerância com que me escutaram aqui e­
peço desculpas por alguma impertinência - fruto da minha inex 
periência jurfdica - ainda mais se levarmos em conta que fui­
al~ado para o mais elevado Tribunal de Justiça Militar do­
pa1s e me vi aqui sentado entre erninentooMinistros de notÓrio 
saber jurfdico. ·· 

Finaliz~ndo eu apresento as minhas despedidas e peço 
que disponham de mim aonde eu me encontrar corno um amigo que 
muito apreciou esta'convivência aqui e'que grandes ensinarnen! 
tos leva desta Casa. Muito obrigado." -

A Sessão foi encerrada ~s 18.00 horas, com os seguintes pro­
cessos em mesa: 

QUEST~O ADMINISTRATIVA 167(LT) - Adiado" 
AÇ~O ORIGIN~RIA 39(JP)-Advs Helena Fragoso e outros 
CONSELHO DE JUSTIFICAÇ~O 4D(FC) -Adv Lino Machado 
CORREIÇ~O PARCIAL 1~129(FC) 
RECURSO CRIMINAL 5~082 LT -Adv Lourival Nogueira Lima 
RECURSO CRIMINAL 5~086 NS . . 
RECURSO CRIMINAL 5~070 AS -Aud/8a~proc;345/76 
RECURSO CRIMINAL 5:047 AS -Aud/4a~proc~l0/76 ' . . 
RE.CURSO CRIMINAL 5:044 AS -Aud/5a: proc ~ 489/69-Adv . L. Salvador 
RtCURSO CRIMINAL 5;058 AS -la/Mar.proc.030/76 
RECURso CRIMINAL 5:o881JP - · 
RECURSO CRIMINAL 5:060 AS~Adv Luiz H. Agle . 
RECURSO CRIMINAL 5~072 AS)-Adv Safe Carneiro 
RECURSO CRIMINAL 5:087 ASO-Adv Idibal A.Piveta) 
RECURSO CRIMINAL 5.0~9 ASO-Advs Sergio Garbelotto e outro 
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